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Aos dezassete dias do mês de Março do ano de mil novecento s e noventa c sele , 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos, c com a prese nça dos Vereadores Srs. Eng" Vitor Jose Pcdrosa da Silva, 

DT. Henrique Teixe ira de Barbosa Mendonça, DJ" Maria da Luz Nolasco Cardoso, Tenente

Coronel 10110 Ca rlos Albuq uerque Pinto, Dr. António Ma nuel Soares Nogueira de l emos e 

Eduardo Elís io Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e J ü minutos foi dec larada aberta a presente reunião. 

E.:\ I ~TAS : - Foi deliberado, por unan imidade, jus tificar a fa\la dada pelo Vereador 

Sr. João Ferrei ra dos Santos. 

~QYACi.i(LJ).t:..ACI..AS : - Foi del iberado. por unan imidade , aprova r a acta n" 

12. 

RE.smIO_DL\ RIO DA T ESOI JRAHlA : - A Câmara tornou co nhec imento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 14 de Março . corr ente, o qual acusa o seguinte 

movimento em d inhei ro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais • duzento s e trinta e 

nove milhões duzento s e quar enta e dois mil setecentos e quarenta e cinco esc udos e sesse nta 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesour aria - dezassete milhões quatrocentos e 

oitenta e sete mil oitocen tos e quarenta escudos e cinq uenta centavos ; Recei ta do dia em 

operações orçamc ntais • cento e três milhões duzen tos e vinte e quatro mil quinhen tos e vinte 

escudo s e cinqucnta centavos; Receita do dia em opera ções de tesou raria . duzentos e trinta e 

dois mil cento e cinqucnla escudos; Despesa do dia em operações orçamentais • vinte e um 

milhões treze ntos e oi tenta mil cento e noventa e dois esc udos ; Despe sa do dia em operaçõe s de 

rcsouraria . vinte e cinco mil escudos; Saldo para o dia segui nte em operaç ões orçamcntais • 
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trezentos e vinte e um mi lhões oitenta e sele mil setenta e quatro escu dos e dez centavos ; Saldo 

para o dia seguinte em operações de teso uraria - dezass ere milhões seiscentos e nove nta ;. 

quatro mi l 00" "0'0" nov enta esc udos e cinquenta centa vos. -ir ~ f '\~;-

Mo"RCAn o ' o s . ESTtvÃO - ARR EM ATA Ç ÃO n o" !l A~ÇAS ' · '" acordo ;\~ 
com a deliberação tomada na reunião de 17 de Fevereiro, últ imo . o Sr. President e coloco u à;.' ! 
arremat ação as bancas n"s 5 e 6 da Placa C e 5, 6 e 7 da Placa D, as quais, por unanimidade, 

foram atribuídas do seguinte modo e pelas importâncias a seguir mencionad as: Placa C - N° 5 

- ,\faria de Je .f US Nunes de Paiva - cato rze mil escudos ; N° 6 - Mari a Joaqu ina Dias Va: - onze 

mil escudos; Placa D - t-,"'s 5 e 6 - José A,,/ónio Ferreira Neves, pelas quantias, 

respectivamente. de trinta e um mil escudos e setenta e um mil escudos e N° 7 - Mar ia 

Fernanda Jesus Ribeiro de So usa · vinte e cinco mil escudo s . 

T R Â:SSIIO • AOJ ' IS ICÂ O DE 1l:\1A2L\Q IfI S A m' PI"T1JHA PARA 

SLl'!A.LlZAC ÃO 1I0KIZON T AL: - Foi presente o processo relativo â aquisição de uma 

máqu ina de pintura para sinali zação horizonta l, cujo concurso foi aberto na reunião de 17 do 

mês findo , e ao qual se candidataram as seguint es Firma s: 1'0 I • ENTREPOSTO MÁQUINAS, 

CO~ ÉRC IO DE EQ UlP A..'vIENTO AGRÍC OLA E IND USTR IAL, S.A .; N° 2 - LAN IS 

SINALIZAÇÃO, LDA. ; W 3 - TRAFfURHE, Comércio e Indústria de Máqu inas para 

Sinalização. S.A. e f\,'" 4 - TRACEVIA - Sinalizaç ão, Seg urança e Gestão de Tráfego , Lda.. 

De seguida procedeu-se à abert ura dos envelo pes que continham os docu mento s, os 

quais, após anál ise, foram considerados em conformidade com o exig ido no programa de 

concurso , à excepç âo dos apresentados pelo con corrente nO3, dado que o docume nto constante 

da alínea a), do ponto 4, não se encontrava devidamen te autenticado, pelo que lhe foi 

concedido o prazo de 48 hor as para proceder em conformidade. 

Passou -se de imediato á abertur a das propostas, tendo -se verificado os segu intes 

valores, acrescidos de IVA : N° 1 - três milhões e cem mil escud os; N° 2 - um milhão e 

setecentos mil escudos; ~... 3 - três milhões e oitoc entos mil escudos e N° 4 - três milhões 

quinhento s e oitenta mil escudos 

Foi deli berado, por unanimidade, remeter o processo á com issão de aná lise para 

estudo dos valores apresentados, com vista a ulterior dec isão . 
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C ÂM AR A M UNICI PA l _ C O :'STA pE GE R t!'S qA DE 1996 : . Foi present e c 

distribuída por todos os membros do Executivo a conta de gerência da Câmara Municipal 

" I"; ,, 'o ' 00 de 1996, com vista á 'o, aprovação em próxim a "UO;~~ !~ 

IIlF I\1_ RF.1J!'SIÓ ES: . Foi deliberado. por unanimidad e e nos termos do dis~sto \~ 
no art" 19"do CPA, apreciar os seguintes assuntos não agendados:" /' ..,.,-."\ 

~~ '\r ' 
r i A 'SO D E PO RM E NOR IM ()I 'I :ST A DO Sll\lc\O S I'I : - Presente na 

reun ião, um represent ante da Adm inistração da Empresa Metalurgia Cas al que uma vez mais 

veio solicitar à Câmara que com a maior rapidez sejam encetadas diligen cias no sentido de se 

ultrapassarem os prob lemas burocráticos que tem imp edido o desenvolvimento do plano em 

epígrafe, até porque o inquéri to publico terminou já há precisamente um mês e neste espaço de 

tempo não se deu qualquer anda mento ao processo . 

Responderam o Sr. Presidente e o Vereador Sr. Eng" Vito r Si lva que esclarecer am 

que o processo se enco ntra em fase de análise das reclamações que foram aprese ntadas, para 

além de que se encontra ainda em falia um docwn ento necessário ao parece r da Direcção 

Regional da Econo mia, nomeada mente o traçado das infraest ruturas que, seg undo informações 

obtidas, será entregue dentro de dias. Assim, convidaram o referido e lemento a dirigi r-se à 

Câmara no decurso da semana, com vista à realização de uma reunião sobre o assu nto . 

Também sobre este assunto , o Vereador Sr. Dr. Nog ueira de Lemos referiu que o 

processo da Casa l, não só pelas implicações sociais que tem como também por atrair 

invest imentos para Aveiro, mereceu da parte da Câm ara um empenho e carinho espec ial por 

unanimidade, pelo que fez um apelo para que, de facto, sejam feitos esfo rços para a reso lução 

rápida deste assunto. dado nomeadamente tratar -se: de um a s ituação que, cada dia que passa, 

traz custos muitas vezes irrecuperáve is. 

PI A NO n t' POR\1FNOR pA RI'A I>A PAZ : - Foi tamb ém ouvido um 

munícipe residente na Rua da Paz, em Cacia, a apresentar reclamação relativamente ao atraso 

que se vem verificando no desenvolvimento do plano em epígrafe, sent indo -se prej udicado na 

medida em que em 1991 apresen tou um projecto para o loca l, e que sucessivamente, lhe vêm 

informando que não pode ser dado qualq uer anda mento por falta de apro vação daquele 

documen to. O Sr. President e esclareceu que, de facto, o Plano da Rua da Paz tem estado parado 

em virtude de ali existirem alguns pavilhões const ruidos no extremo da Rua, que entretan to, se 

Acta n" 13, de 17 de M arço de 199 7 - pág. 3 



verificou darem um aspecto desagradável numa estrada para lela à EN 109 que se pretende i 

venha a ser uma avenida, pelo que se encontra em estudo uma alteração. Só que a Câmara te 

que respeitar estas situações e, com alguma calma, tentar chegar a um consenso com s 

proprietários e isto leva o seu tempo. Para além disto, disse existirem. lambem. situações de 

comprom isso anteriores que não podem deixar de ser respeita das, embo ra com algum esforço , 

no sent ido de tomar aque le arruam ento mais agradá vel. De segui da, o Sr. Presidente 

comprom eteu-se a submeter o assumo à aprec iação da Câmara numa próxima reunião, no 

sentido de se ~nco ntrar a melhor solução para o local c, assim, se ten tar que o pTocessoJ,...r 
desenvolva mais rapidamente • r~ /r '\~ {' 

C/'. t 

PROG RAMA P:\ C U - J'ST FR C"MH IQ U t' t 'XrrRl t Nc lA S PAR A () 

DESE N" nJ YII\1E:ST n l O C A! : - Com referência ao assunto em epígrafe. a vereadora D~ 

Maria da Luz transmi tiu à Câmara a forma como decorre u o V Encontro do Programa PACTE, 

que decorreu em Cholargos, na Gréc ia c no qual participou em conjunto com as técnicas do 

Serviço Socia l que têm vindo a acomp anhar o processo. Salientou a simpatia a recepção 

calorosa como foram receb idos pela equipa e o bom ambiente que se gerou durame o decurso 

dos trabalhos, e informo u que o SI'. Presidente da Câmar a de Cholargos formulou convite ao 

Sr. Presidente da Câmara de Aveiro, que irá oficia lizar, para uma visita aque la cidade . Mais 

informo u que o próx imo encontro se realizará na cidade de Ing éruo, Espanha, pelo que propôs 

que se formule um convite ao Sr. Presidente de Cholargos para , nessa altura, também se 

deslocar a Aveiro, o que mereceu concordância, por unanimidade . De seguida, referiu que, no 

mesmo Encon tro, foi proposto dar continuidade ao projecto, atrav és da candidatu ra a outro s 

projectos co munitários, concretamen te, aos Programas NOW , YOUTIISTART e 

TELEMAT ICS, dos quais a Câmara Municipal será a promotora, ao Programa LEONARDO , 

em que a Câmara terá o papel de coorde nador dos parceiros locais, e ainda ao Programa 

HORIZON, cujo promotor será a CERCIAV, cabendo à Câmara o estabelec imento da parceria 

e facultar a informação e formulários de acesso. Para o efeito, toma -se necessária a criação de 

um gabinete para o desenvolvimento dos projectos, para o que será imprescindivel a 

contratação de pessoal. 

YQIQ.::U llLIJESAR: -Por unanimidade a Câm ara deliberou manifestar em acta 

um voto de pesar pelo falec imento do pai do Vereador SI'.Tenente-Coronel Albuquerq ue Pinto 

e transrninr ao mesmo a solidaried ade do Executivo, nesta fase difícil que atravessa. 
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SERYIC O DE AU:so l\I ENIO A An o! ESCENUS, • No ",i jj~
Vereador Sr. Or. Nogue ira de Lemos, relativamente ao assunto em epígrafe , disse tratar-se dJ V 
um serviço que tem prestado relevan tes apoios aos jovens co m problemas, mas que, neste 

momento cstá a atravessar uma situação complicad a, que tem a ver com a baixa da psicóloga. 

dev ida a uma situação de gravidez complic ada . Por est e motivo. mostrava alguma preocupação 

c, dado que o serviço. neste mo mento, esta a atingir um vo lume que daria para haver consultas 

todos os dias da semana c, não se prevendo o regresso da psicóloga, apelava ao Executivo para . 

que se encontre uma solução de subst ituição da mesma , por .forma ~ que os jove ns co ~ 

problema s possam ler acess o ao serviço e ser atendi dos com a maior brevidad e. r 

SALllJlRUlAI) I:.rtBLI!:A' - Continuando no uso da p" ",, )s,.vereador D:. 

Nogueira de Lemos referiu-se a dois assuntos que tem a ver com a área do ambient e e com a 

melhoria da qua lidade de vida que todos desejamo s, tendo um deles, o intuit o de alertar li 

Câmara para o estabelecime nto de um protocolo entre quatro das principais marc as 

automobilisticas. o Ministério do Ambiente e a ACAP O. no sent ido de se criar uma rede de 

empresas certificadas para o desm antelamento e o reaprove itame nto industrial da sucata 

automóvel , propondo que pelo Sr. Presidente sejam encetadas diligências e os necessários 

contactos junto do Ministério do Ambiente, com vista a conseg uir que uma dessas empresas 

fique sediada nes te concel ho, não só por ser uma empresa gerado ra de postos de traba lho, mas 

porque pensa que a proximidade física de uma empresa deste tipo lerá, cc ncerteza, maio r 

rapidez no desmantelamento e desaparecimento das sucatas. Outro assun to que tem tam bém a 

ver com a política de ambiente e com a melhoria da qualidade de vida no municí pio, é o 

problema relacionado com a recolha de óleos usados, quer os alimen tares, quer os industriais. 

Pensa que o departamento de ambiente da Câmara de Avci ro vai progressivame nte entrando 

numa fase de aligeiramento de acç ões, na medida em que, através da contratação, a Câmara tem 

vindo a delegar tarefas em ent idades privad as, como a SUM A e a ERSUC, que aqueles 

serviços exerciam directa mente, pelo que, assim sendo, ju lga haver agora maior capacidad e 

para melhorar a qualidade do ambiente e de vida do concelho, e, sendo aquel a substância um 

factor de poluição, que vai surgindo em grande quant idade , principa lmente na rede de águas 

pluviais, propunha que o Secto r de Amb iente fizesse a inventariação de todas as oficinas. 

empresas e unidades que possuem cozinh as e can tinas industriais , em que há problemas com a 

existência de óleos queimados. para, depois de avaliado o volume dessas situações, os referidos 
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serviços se possam empenhar em organizar. através da contratação de umr empresa da 

especialidade, a recolha de todos os óleos usados de origem industrial e alimentar que são 

utilizados no município , no sentido de encontr ar uma solução defi nitiva para o problema. ~I 
Sobre o assunto, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva, referiu ser do seu conhecim ento 

que a grande maioria das empresas não põe os óleos fora mas sim procede à sua venda a 

empresas que promovem a sua rentabilizaçào, podendo existir um ou OUlto caso esporádico 

resultante da lavagem das oficinas ou, eventualmente, algum desc uido pois , por sistema, j á nãO J \ 
existe despejo de óleos nas redes de águas e saneamento. C\\h....~..·--""\.......... r:; 

De novo com a palavra, o Vereador Dr. Nogueira de Lemo s d\rs; q~ e a ~u a 

proposta e exacramente no sentido de detectar essas situações espor ádicas e acide ntais, 

tentando, por um lado, apurar quais os estabelecimentos que vendem os óleos para reciclagem e 

por outro, tentar inventariar aqueles que ainda não o fazem, por forma a cobrir as falhas ainda 

existentes. 

1:ÂMARA.....MUNClPAl - pn H ;,.\C ÃO QE CO :\l Pt'TtS Cl \5 : - Pelo 

Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendon ça foi dado conhecimento da relação dos processos que, 

no decu rso da semana passada, deferiu no uso da delegação de co mpetências. 

FlJNClOS AlISMO MU NICIP Al _ G R EV E : • O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva, 

a propósito da noticia transmitida na comunicação soc ial segund o a qual as Câmaras 

Municipais estariam hoje todas paralisadas por motivo de greve dos trabalhadores, fez questão 

de salie ntar que, com re ferência ao Municíp io de Aveiro, se veri ficou apenas uma adesão de 

cerca de 10% dos trabalhadores, com uma maio r incidência dos transportes colectivos dos 

Serviços Municipalizados, estando subjacent e a esta atitude, uma intenção de os Serviços 

Municipal izados passare m a empresas municipais. 

R IA DE AV E IRQ • RtTI Jr E RA CÁO DO S MUROS: - Tam bém pelo Vereado r 

Sr. Eng" Vitor Silva foi referido que o problema de recuperação dos muros da Ria es tá em vias 

de resolução, estando a preparar-se o processo de co ncurso que será aberto pela Câmar a, com o 

projecto e apoio técnico da JAP A. De seguida , o Sr. Presidente informou que foi jâ entregue na 

CCRC o processo de candidat ura ao POC para obtenção de fundos para apoio à referida 

empreitada. 
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lLAISQ OIRECIOR MUS IC IP AI : _ Pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi feita 

uma 3IU.5110 à sua pro~st a efectuada em 2 de Dezembro do ano findo. no sentido de se aV~, I lia 
implementação e monitorização do PDM, com a idcia de que, aquando da apresenta dtr 

Relatón o de Acnvidades ã A.\.t , este documento fosse acompanhado com um anexo on c se 

fizesse o levantam ento da implementação daquele instrumento de planeamento, quer na 

perspe ctiva es tratégica quer no desenvolvimento de todos os outros planos que lhe vão dar 

corpo, perguntando se essas diligências estão ou não a ser tornadas e qual o ponto da situação. \ 

Referiu. ainda e uma vez mai s, que rela tivamente ao Plano Estraté gico da Cidade cont inua sem \ ~ 

se dar qualquer andamento, nào obs tante estarmos já em meado s de Março. <"j \...\ \ ~r 
Sobre o assunto, o Sr. Presidente disse que já se está em fase de aJe~~:nt~ de ' 

preench imento de fichas, acresce ntando o Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça que se 

encontram cm curso a elaboração das propos tas de alteração, para serem presentes à Câmara e á 

Assembléia Municipal. y"'--/ 
CO :\1B lOR A C ÕE S nos 2Q ANOS Dt' POIWR I n C AI nFMocR,\TICO 

~lJjlAL: • Continuando no uso da palavra. o Sr.Vereador Eduardo Feio aludiu, 

também, â sua proposta apresentada em reunião de 27 de Janeiro , findo, no sentido de, no ano 

em curso , a Câmara comemorar os 23 anos do 2S de Abril, tendo questionado se foram já 

encetadas algumas diligênci as nesse sentido, pois trata-se de um acontecim ento que, em sua 

opinião, merece ser comemorado , pois é, nomeadamente, a razão da presença de todos nesta 

Autarquia. para além de que lhe parece de todo oportuno que, no ano em que se com emoram os 

20 anos do poder local , se faça uma reflexão sobre o 2S de Abril, nomeadamente e 

eventualmente com a realização de uma Assembleia Municipal extraordinária 

O Sr. Presidente respondeu que como é do conhecimento do Se. Vereador. a 

Câmara está, efectivamcntc, a prep arar as comemorações dos 20 anos do poder local, conforme 

proposta da AN\-fP. aprovada pelo Executivo e que o período das come morações engloba a 

data do 2S de Abri l. pelo que, à part ida, está a come moração deste acon tecimento entrosada 

naquelas. 

An 'SI.'" Ct'N T RA. - ARR ANJO JJRRAS t STl C O II JNTO AO I\1I'SI:'lJ: 

Também pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi feita uma referência às obras em título , 

concretamente ao facto de em anterior reunião ter sido debatida a questão das escav ações 

arqueológicas no local, nomeadamente para saber se existem ou não restos de muralha. tendo 

Acta nO13, de 17 de Março de 1997 - p ág. 7 



~-
ficado reg istado que iria ser feito o acompanhamento às obras de demol ição, pelo que gOSlanta! 
de saber o ponto da situação e se foi consultado o IPPAR relativamente ao arra njo da praça, 

recentemen te aprovado . Perguntou, ainda, como está a questão de recu peração da fachada d 

Museu e se foi também co nsultada aque la Entidade relativamente a este assun to c, se sim, séjá ( 

há resposta. -l:" 
Respondeu o Sr. Preside nte que informou que aquando da aprov ação do estudo da 

Avenida Central foi ouvido o IPPAR. tendo o respect ivo projecto . incluindo o da P érgola, 

merecido a aprovação desta Entidade. Sobre as escavações arqueológicas informou que a 

Senhora Vereadora Dr"Maria da Luz tem tido essa preocupação a seu cargo, acrescentando que 1 

irá ser pedi da fi elaboração de uma sondagem a um técnico da espec ialidade e, J~ 

'""'''lue"t<mont<." acompanhamento do [PPAR. ~1
.s.AJJ.:SA.S.: - Ainda pelo Vereador Sr. Edua rdo Feio foi novam ente abordado o 

problema j á referido na ultima reunião, relativo às obras que estã o a ser executadas em duas 

marinhas situadas na Rua da Pêga e onde, contra riame nte ao que se encontra esbelecido na 

alínea a) do n~ 5 do art" 44~ do PDM., se estão a utilizar entul hos para a conso lidaç ão dos 

muros, tendo pergun tado se foi já efecruado algum contecto com a JAP A e se as obras carecem 

ou não de ser licenci adas, ao qu e lhe foi infonna do que foi j á env iado o ficio à JAPA a chamar a 

atenção para a ocorrência 

Por unani midade e por propost a do Sr. Pres idente . foi deliberado solicitar 

informação aos Serv iços de Fiscalização sobre o assu nto. 

lL.Il:~:1 I N A C À() p ( rUI IÇ A : - Perguntou ainda o Sr. Verea dor Eduardo Feio para 

quando se prevê a co nstruçã o de infraestruturas eléctricas nas urb aniza ções Sá-Barrocas e 

Forca-Vouga. dado que estas zonas têm uma iluminação bastante deficiente para o grande 

número de pessoas que j á a li hab itam. Ü Sr. Presidente informo u que os processos de concurso 

das respect ivas empre itadas já se encontram abertos e algun s até adjudi cados, pelo que agora se 

aguarda apenas a execução ráp ida dos trabalhos. 

~: - A finalizar a sua interve nção, o Sr. Vereado r Eduardo Feio aludiu à 

deliberação tomada por esta Câmara Mun icipal em 25 de Nove mbro do ano findo, na qua l foi 

deliberado encetar diligências no sentido de se come mo rar a saida de Aveiro da Fragata D 

Ferna ndo que ira estar exposta na EXPÜ/9 8, tendo informado que está prevista a sua partida 
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para o Alfeite dentro de 15 dias a três semanas. Em sua opinião, acha que a Câmara uevcráf 
associar-se ao evc.nto por se tratar de um investimento que tem grande interesse para a cidad.' ~ 
pois Aveiro participou nos descobrimentos também por causa dos seus estaleiros e tem a honra 

de estar a reconstruir a última embarcaçã o da carreira das Índias. Entende que a Câmara deveria 

promover qualquer iniciativa, como por exemplo a elaboração de uma brochura comemorat iva t~ 
c, eventualment e, providenciar uma visita da Câmara à embarcação . ~{ 

O Sr. Presidente concordou com a intervenção do Sr. Vereado~ solicitou à 

Vereadora Dr" Maria da Luz que estabeleça os necessários contactos com a pessoa respon sável. I' 

no sentido de se promo verem as inicia tivas propostas. f 
Imediatamente a seguir. auseTlfou.-se da reuni ão O Sr. Vereador DT. Nogueira de 

Lemos, par-a em representação da Câmara ir assis/ir à tomada de posse da Directora Regional 

da Cultura 

rAVII HÃO G I M NO DE SPO R T IY O no n lIR t ' no s G AIIIOS : • O Sr. 

Presidente informou que li Direcção do Clube dos Galitos convidou a Câmara a visitar as 

instalações do novo Pavilhão, tendo ficado deliberado, por unanimidade, que a visita se efectue 

na próxima 6" feira pelas 17 hora,s. 

SA NT A CA SA PE I\U SERICÓ RPJAJ)E...-.AYE.l.lil: - Também pelo Sr. 

Presidente foi dado nota do convite formulado à Câmara pela Mesa Administrativa da Santa 

Casa de Misericórdia para uma visita às novas instalações da Quinta da Moita, com a oferta de 

um almoço, tendo ficado também deliberado que a visita se efect ue na próxima 6· feira, pelas 

12 horas. 

H 'IRA t'XPOSIC ÃO pE M \R r Q I97 : • O Sr . Presidente deu conhecimento do 

programa ainda provisório do cename em epígrafe, do qual fez distribu ir fotocópia por todos os 

Srs. Vereadores para conhecimento. 

RtTOI H A E TR ANSPORTE pF R t'SíJ>l JO S SÓ l IDOS I jRBA:SO S : . O Sr. 

Presidente deu ainda conhecimento que na passada sexta-feira participou numa reunião da 

Assembléia Geral da ERSUC - Resíduos Sólidos do Centro, S.A., com a presença do Senhor 

Primeiro Ministro e dos Senhores Ministro e Secretário de Estado do Ambiente e na qual. entre 
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outros assu ntos, se procedeu à assinatura do contrato de entreg a e recepção de resíduos sólidO)! 

urbanos e de recolh a sc1cctiva para a valorização, tratamento e destino final. ",.s 

NO YA CA PE I A DA OJJlNTA DO PICA QO : _ Foi ap res c ll)~~>'l 
um técnico da DAVA, o estudo de implantação e projecto da Nova Capela da Quinta do 

Picado, ~oc.wnen tos que, após breve explanação e troca de imp ressões, mereceram aprovação, /' 

por unanimidade. • f-'-' 
De seguida . reint ctou-se a aprecia ção dos assuntos constan tes da ordem de 

trabalhos. 

R . 'A1U1 ITACÃ,OfHt 'Q!JAl IFICACÃO IM J:' ST R AIJ A lU' S RER NARnO 

(E.N,Z~s.t:.: - Face à informação prestada pelo Departamento de Obras Municipais , 

no sentido de se proceder à realização da empreitada de "Infraestruturas de águas pluviais, 

passeios e pavimentação da EN 235" , foi deliberado, por unanimi dade , abrir concurso limitado 

para o efeito, prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos dezo ito milhões de escu dos. 

Mai s foi deliberado , tamb ém por unanimidade, apro var o cadern o de encargos e 

programa de concur so respe ctivos. 

PAV II HÃ O G IM;o.;ODES PORTIVO DO C II JBE DOS G ALfTOS 

I~FRAE SIRJ JIrR AS DE ÁG UAS PI JJYIAIS PASSEIOS E PAV I ~1ENIACÃQ DO 

PAROI JE J)F t ' 5T AÇJ O NA\fF NI O : - Con siderando ainda outra info rmação prestada pelo 

DOM · DV, a Câm ara del iberou , por unanimidade, abrir concurso limi tado para execu ção da 

empreitada em epígrafe, para o que se prevê um a es timativa de custos de treze milhões de 

escudos . 

Foi aind a deliberado, por unanimidade, considerar aprovados o caderno de 

encargos e programa de concurso anexos ao processo. 

FO RNEÇJ \ I ENIO S _ AOI JlSICÃO DE TI NTA S DE T RÁFEG O : - Foi 

presente uma informa ção do Engenhei ro Assessor da DVT, a comunicar que, devido à 

insuficiente qua ntidade de tinta de pavimento mencionada no programa de conc urso e caderno 

de encargos do fornec imento em epígrafe, aberto por deliberação de Câma ra de 14 de Ou tubro, 

do ano findo, e ao facto de, no mesmo, não se terem especi ficado as car acte rísticas técn icas das 
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tintas, se verificou a necessidade em se adquirir mais 8.000 litros de tintas acrí licas e 5.000 Kl
de tintas de dois componen tes, pelo que, em face do exposto, propõe a anulação do lote n° 1 do 

respectivo eoo,curso e abrir novo para Oefeito. cujo valor se estima em dez milhões de esc u~mt. . 

Ass i~, foi deliberado, por unanimidade, mandar proceder em confo rmidade c, por conseg um • n I 
considerar aprovados os novos caderno de encargos e programa de concurso anexos ao tJ 
processo y~[ 

CO:iSTRUCÃO DO Q ' NTRQ IW cm '('ilHA t" HF C R E:J.E !lORTA _ 3· 

fASE : - Na seqüência da del iberação tomada na reunião realizada em 10 de Março, corren te, 

que procedeu à abertura das propostas para execução da obra em títu lo, e cons iderando a 

informação prestada pela comissão de análise, a Câmara deliberou, por unanim idade, adjud icar 

os trabalhos à firma MANUE L VALENTE & PINHEIRO , pelo va lor global de dez milhões 

cento e sete, mil qU.inhentos e oit.enta escudos, acrescido de IVA, por ser a que apr ~sent:--r 

proposta mais vantajosa para o efeito. ~ 

TRÂNSITO _ INST AI AÇ ÂO DE PAR C Ó \1 ET ROS: - Dando seguimen to ao 

deliberado na reun ião de 3 do mês em curso, e considerando a informaçã o prestada pela 

comissão de análise, com referência as propostas apresenta das para o fornecimento e instalação 

de parcómetros na cidade, foi deliberado, com a abstenção do Vereador Sr. Edua rdo Feio, 

adjudicar à Firma RESOPRE - Sociedade Revendedora de Aparelhos de Precisão, SA ., o 

fornecimento de 12 parc ómerros colcct ivos com painel solar e correspondentes leitores de 

cartão magnético, pelo valor global de dezasseis milhões novecen tos e cinco mi l quatrocen tos c 

vinte escudos , contra a retoma do equipamento existente no va lor de do is milhões cento e seis 

mil escudos . 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento se efectue do segui nte 

modo: 30% após a instalação do equipamento e os restantes 70% no prazo de I ano, através do 

recebimento de 50% das receitas, vencendo-se, neste caso , um j uro de I% ao mês sobre o valor 

em div ida, sendo o mesmo contado trimest ralmente.

°Vereador Sr. Eduardo Feio j ustificou a sua abstenção pelo facto de, aguando da 

decisão de colocação dos parcórnetros, ter votado contra, acresce ntando, contudo , que é 

favorável à subst ituição dos parcómetros de moedas pelos de recibo. 
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CENT R O cm JURAI E DE C ON G R ES SOS - AOJlI SI CÃO PE I
 
EOJ)JP '\ !\IENI O DE PRO IE C Ç ÃO PE ÇJNEMA: • A Câmara tomou conhecimento df l1, 

informação prestada pela co.miSSàO d.C análise das propostas. abe.nas na reunião de 17 ~ IY 
Fevereiro, findo, relativas ao fornecimento em epígrafe, a qual refere que das prcpc st t 

apresentadas, a que se considera mais vantajosa e a proposta variante do concorreme n° 4, I ' 
SOLEReINE - Equipamentos Cinematográficos, Lda., no valor de onze milhões setecentos y"
quinze mil quatrocentos c cinquenta e seis escudos. .\ \~ri 

Por unanimidade, foi deliherado adjudicar à referida Finna o ~'\.;en t~ ~ 
questão. ~f~ ~ 

li~ÇÃ () IlA E~ 230 E NT R E ESGI 1E IR A t' t ' IH O ! (POS TE DA 

RA~2.~E : • Face oiinformação prestada pelos serviços municipais respectivos, cujo 

teor aqui se dá como transcrito, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, abrir 

concurso limitado com vista à colocação de sinalização luminosa na Baixa de Azurva, 

estimando-se os respectivos custos na quantia de sete milhões de escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovad os o caderno de 

encargos e programa de concurso, respectivos 

HABIT AÇÃO SO CIAl NAS FREG IJt' S IAS RIíRA IS _ AT RI Ul1IÇÃO DE 

FOGOS [1\1 EIRO! : _ Foi presente a lista de classificação provisória dos concorrentes que 

se habilitaram ao concurso para arrendamento de 5 fogos na freguesia de Eirol, conforme 

deliberação tomada em 17 do mês findo, bem como o respectivo aviso, após o que foi 

deliberado, por unanimidade, considerar aprovados ambos os documentos e proceder à sua 

afixação nos termos legais. 

AVE IRQ t' I QUITO - REI ACÕFS DE AMIZA DE: - A Câmara tomou 

conhecimento de um oficio enviado pela Administração Municipal do Lobito, a remeter uma 

proposta de Protocolo de Geminaçâo, a celebrar entre ambas as cidades, após o que foi 

deliberado, por unanimidade. distribuir um exemplar do referido docu mento por todos os Srs 

Vereadores, com vista a posterior aprovação. 

AQUISJÇ ÃO DE BENS _ ESCOl A C+S DE EIXO : - Face à informação técnica 

n" 221197, prestada pelo DPGP, foi deliberado, por unanimidade, adqui rir a M.aria Cândida de 
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Melo e Si lva, um terreno rústico com a área de 3340 ro2, sito na fregu es ia de Eixo , ao preço d~ 

mil e setece ntos escudos o metro quadrado, o que perfaz a quantia de cinc o milhões seis cent s , 

e se tenta e oito mil escudos , acrescida de quinhentos e se tenta e dois mi l esc udos, o qual ~,....,... 
dest ina à implan tação da Escola C+S de Eixo. /j \J~ ti 

Mais foi deliberado que o pagame nto se efectue do segui nte modo:\.sd% na acto da 

assi.natura do contrato-promessa de compra e venda e o restante após 30 dias a coruer da f 
.y"1'/..»:assinatura do contrato. Y· 

AOI JISIC ÃO DE BENS _ ESCOl A PRIMÁRIA DE S BERNARDO: - Foi 

ainda presente outra informação do DPOP. no sentido de se adquirir um terreno rústico, sito na 

Cabreira, freguesia de S. Bernardo, com a área de 495 m2, destinado a integrar na Escola 

Primária de S. Bernardo . Foi del iberado, por una nimidade, autori zar a aquis ição do referi do 

prédio, pertencente a Mari a Lúcia Estrela de Almeida Pericão, pela quan tia de dois milhões 

duzentos e cinquenta mil escudos 

IIINTA D F FREGt'ESIA IH<'ESG I JE I HA: _ Foi presente um ofici o da Junta de 

Freguesia em epígrafe, a reme ter dive rsas facturas da Firma RICAM, LDA., referentes à 

execução de muros na Rua Condessa de Tabo eira . Face à informação prestada pelo DOM, 

segundo a qual os traba lhos se encont ram concluídos c executa dos de acordo com os autos de 

med ição efectuados, foi deliberado. por unanimidade. transferir par a a referida Junta a 

importância de sete mi lhões duz entos e setenta e seis mil e quinhento s escu dos . 

!IJN TA DE F R EGU ES I A DE NA RIZ: • Face ao oficio apresen tado pela Junta de 

Freguesia de Nariz, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma da 

quantia de um milhão trezentos e dois mil novecentos e noven ta e nov e esc udos , respeitante a 

obras de reconst rução de muros e limpeza de valetas e aquedutos, efectuadas naq uela freguesia. 

IARDUI DE INFÂ:SCI A DA G I ÓRIA: _ Foi presente o processo referente à 

execução e montagem de uma vedação em estruturas de ferro chumbado no muro exterio r do 

Jardim de lnfancia da Glória, cuj as propos tas de preços foram pedidas após despacho superior, 

e ao qual concorreram as firmas SILVA & C".LDA . e 3 SILVAS , LDA.. que indic aram para o 

efeito os valores de trezentos e setenta mil escudos e quatroce ntos e sess enta e nove mil e 

quinhentos escudos. respectiv amente. Em face da inform ação pres tada pelo Departamento de 
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Ob ras Munici pais, segundo a qua l a firma SILV A & C-. LDA. foi a que apresentou proposta de 

valor mais vantajos o, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar à mes ma os referid sI
, 

trabalhos ~' )~ 
Deu entrada na safa de reuniõ es o Vereador Sr. Eng - Belmí ro Couto. /" r

VH \ 
ALI ENAÇ ÃQ PE BENS - ISq A: - Na sequência das várias :1erações que 

têm vindo a ser tomadas sobre a implantação das futuras instalações do I$CIA - Instituto 

Superior de Ciências da Informação e da Administração, nomeadamente, a de 27 de Novemb ro 

de 1995, que aprovou a localização nos terrenos situados na área de equipamento do Plano de 

Pormenor da Alameda da Forca -Vouga, que confronta com o Quarte l da Guar da Fisca l, e face à 

exposição apresentada pela FEDRAVE - Fundação para o Estudo e Desenvolvimento da 

Região de Aveiro, entidade institu idora do ISCIA, a Câmara delib erou, com a abs tenção do 

Vereador Sr. Eduardo Feio, considerar o teor da informaçãoprestada pelo OPOP, e proceder à 

venda da área destinada para o efeito , a qual abarca uma extensão de 3.592 m2, ao preço dc 

dois mil escudos/m2, tota lizando a importância de sete milhões cento e oitenta e quatro mil 

escudos , ficando a correspondente alienação depende nte da conc retização da permuta a realizar 

com a Direcção-Geral de Viação. 

IDFM -IlRB AN IZ ACÁO DE AZ IIR VA : - Foi presente um ped ido de Herculano 

de Oliveira Gomes, residente no lote 5, do secto r B, da Urban ização de Azurva, a solicitar a 

aquisição de uma parcela anexa ao mesmo , ao preço de aquisição do lote na hasta púb lica, e 

que inicialmente se encontrava des tinada ao Nó de acesso ao IC I. Face à in formaç ão prestada 

pelo OPOP, e considerando que o projecto de execução não prevê a construção do Nó naquela 

Urbanização, tendo sido preteri do pela construção do Nó 2 na zona da Moita, foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar a alienação da dita parcela, com a área de 48 m2, pelo valor de 

trezentos e oitenta e oito mi l e oitocentos escudos , com a condição de a mesma ser integrada no 

lote n" 5, do Sector 8 , pertencen te ao requere nte. 

C O N TH A_QH n EN AC ÕE S E C OI :\1AS: _ Foi apresentado ao conhec imento da 

Câmara, o processo de contra -ordenação n" 30/94, de Antón io Alberto Pereira Leite, que lhe 

foi aplicado devido à cons trução de um 1° andar com a área de 55 m2, com uma escada de 

acesso em cimento amado, sem requerer a respectiva licença municipal e por força do qual lhe 
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foi aplicada uma multa de cem mil escudos. Face aos argumentos apresent ados em eXPOSi;{'O 

apresentada pelo infractor c: à informação prestada pelos serviç~s de fiscalizaçã o, foi 

deliberado, por unanimidade, reduzir a metade o valor da referida COlma, ao abrigo dos a s 

!)Oe 18~ do Decreto-Lei n" 433/82 de 27 de Outubro, alterado pelo Deereto-Lei n" 356/89, de 17 (;t 
de Outubro, na nova redacção dada pelo Decreto-Lei n- 244195, de 14 de Setembro. ~ / 

• Foi também apresentado à Câmara o processo de eontra-or~l~o n" 13195, 

instaurado a DlI".ie/ Mont eiro da Sil l'4, bem como o parecer jurídic o sobre o recurso de 

impugnação judicial que interpôs, pelo facto de lhe ter sido aplicada uma coima no valo r de 

quatrocentos e cinqu enta mil escudos, em virtude de ter construído um co njunto de seis casas 

de rés-do-chão para habitação, tipo anexos, sem a respect iva licença municipa l. Lido o referido 

parecer jurí dico, cujo teor aqui se dã como transc rito, e atentas as diversas peças processuais, 

foi deliberado, por unanim idade e com base nos mencionados documentos, foi de liberado, por 

unanimidade, indeferi r e manter o valor da co ima. /-.r .,.-""( 

Neste momento ausentou-seda reunião o Vereador Sr. Eduardo Feio. r 
I ICt' !'SC r\ S D t' O BR AS : - Foram presentes e analisa dos os seguintes processos 

de nbras: 

- N" 702193, de CONST RUTORA DA RI BEIRA, W -" a apresentar uma expo sição 

relativamente ao indeferimento que recaiu no processo, na última reunião carnar ária, 

respenanre à criação de uma fracção habitacional sem garagem e consequente aprovaç ão da 

propriedade horizontal, com referência ao prédio implantado no lote C da urbanização sita na 

Rotunda de Esgueira . Atentos os argumentos aduzidos na citada exposição e consideran do que 

o prédio foi licenciad o antes da entrada em vigor do PDM, não tendo sido levantado qualquer 

problema na altura, a Câmara deliberou, por unanimidade, cons iderar scm efeito a deliberação 

tomada na última reunião e aprovar o processo nos termos requeridos; 

- N~ 266/87 de BENJAM IM AUGUSTO MORGA DO, a solici tar a emissão de 

documento comprovativo do interesse para a economia do concelho, relativamente às 

instalações fabris de que é proprietário. sitas na Rua do Reguinho, lugar de Bonsucessc , 

freguesia de Aradas, deste concelho . Foi de liberado, por unan imidad e, deferir , nos termos do 

disposto na alínea g) do n" I do are 400do PDM. 
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I IC ENC AS DE I O TE AI\1E NIO - Foram também anali os seguintes ~) 

processos de loteamento: ~ 
• N" 77/97 de JOÃO FERREIRA DA SILVA E OUTROS, a r, u crer informação 

sobre a viabilidade de loteamento de um terreno si ~ na Rua Direita, lpgar de Mamodeiro, 1 

freguesia de Nossa Senhora de Fát ima, tendo sido del iberado, por unanimidade, informar de ~/ 
harmonia com o parecer técnico do ~DPGP , n? 189197, de 28 de Fevereiro , fi nd~~ 

• N° 485·Al7 5, de JOAO DE LOURDES GOM ES DE MATOS, ies peitanle ao 

loteamento de um terreno situado na Rua Arrota do Monte, em Cacia, tendo sido deliberado, 

por unanimidade, deferir a solução urbanística, nos termos e condições constantes da 

informação técnica do OPGP, nO191197, de 28 de Fevereiro, findo; 

· :-.;''' 60197, de MANUEL DE FREIT AS l'I.'"ETO, a requerer informação sobre a 

viabilidade de loteamento na Rua 8 de Dezembro , lugar de Alagoas, freguesia de San ta Joana 

Foi deliber ado, por unanim idade. infonnar de harmon ia com o parecer técnico do opor n" 

182/97. de 28 de Fevereiro, findo; 

• :,\0. 96197. de MA1'\'UEL FERRE IRA DINIS E OUT ROS, a requerer o loteamen to 

e concessão de alvará, de um terreno sito na Rua do Vale Rendeiro. do lugar e freguesia de 

S,Bcmardo, sendo del iberado. por unanimidade, de ferir nos termos e condi ções constantes da 

informação técnica do DPGP n" 190/97, de 28 de Fevere iro; 

- N" 831196, de LAURE NTIXO DIAS FERRE IRA, a requerer o licenciamento de 

um terreno situado no lugar da Quintã do Loure iro, da freguesia de Cacia. tendo sido 

deliberado, por unanimidade, deferir a solução urban ística apresentada nos termos da 

informação técnica do OPOP n0199/97, de 5 de Março, corrente. 

Entretanto, chegou de novo à reunião, o Vereador Sr. Eduardo Feio. 

CA I [RIA r\U1NIC IPA I : - Foi presente uma informação dos Serviços de 

Cultura, a dar conh ecimento que, de 5 a 20 de Abril, estará patent e ao púb lico, na Galeria 

Municipal, uma exposição de pintura do artista aveirensc Jeremias Bandarra, pelo que, sendo 

um artista de grande prestígio e que muito tem feito em prol da cultura avcircnse, propõem que 

a Câmara se respons abil ize pela edição de um catálogo, cujos cus tos se est imam na quan tia de 

quatrocentos e setenta e cinco mil escudos e oferta de um porto de honra aos participantes na 
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inauguração da Te.ferida exposição, a servir pela cozinha econ ômica . Em face do expoSIOr fOi.n 

deliberado, por unamm idade, apo iar. ~i 
~:. Foi deliberado, por unanimidade. conceder ao Clube do FOl' d-; 

Esguei ra um subsídio da quantia de dois milhões de escudos, des tinado a apoiar na execução ~ 
de obra s de beneficiação do respectivo pavil hão. '\.~~V 

• Também, face ao pedido apresen tado pelo Clube Desport ivo de S. Bern ardo, fOI 

deliberado, por unanimidade, conceder ao mesmo um subsidio da quantia de um milhão e 

quinhentos mil escudos, destinado a apoiar nas despesas referentes a obras de reparação a 

executar no respectivo pavilhão , nomeadamente, arranjo do pavimento . 

• Foi ainda deliberado, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, conceder 

um subsidio da quanti a de mil contos ao Ata verium - Andebol Clube dI!Ave ira, par a apoio ao 

dese nvolvimento dos projectos que se propõe m levar a efeito, concretamente na área da 

divulgação da modalidade. 

AfROYAC ÃO [!\1 ~U~ "TA : - Finalmente, foi deli berado , por unani midade . 

aprovar a presente acta em minut a, nos term os do que dispõe o n° 4, do Art" 85°, do Decreto-

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi dis tribu ída por todos os Memb ros da Câmara Muni cipal, e por 

eles assinada, procedim ento que dispensa a respecti va leitur a, co nforme determ ina o n" 4, do 

Dec reto-Lei n"45362, de 21 de No vembro de 1963 . 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerra da a presen te reunião. 

Eram 18 horas 

Para constar e devidos efeitos , se lavrou a presente acta, que eu, 

,Chefe de Div isão dos Serviço s Financeiros da 

Câmara Municipa l de Aveíro, a subscrevo. 4. /"2-

y..--<- ~ 4 

~~t. '
 
l ~ ~:±)l~~~
 

Aeta n" 13, de 17 de M ar ço de 1997 - pág . 17 


